
PROJETO DE LEI Nº 

, DE 2014

Dá a denominação de "Jorge Caran Sabbag" a Fatec, localizada no Município de Bebedouro. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Jorge Caran Sabbag” a Fatec, localizada no Município de Bebedouro. 

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Nascido em Jaboticabal, em 23 de fevereiro de 1930, Jorge Caran Sabbag viveu em Bebedouro por mais de 50 anos, se notabilizando como comerciante e dono do Café Rio Branco, a Esquina do Pecado, o bar/café mais tradicional da cidade.

Figura conhecida, querida e admirada em Bebedouro, ao lado do educador ambiental João Gandra, foi criador da Patrulha Ecológica, grupo que promove ações de Educação Ambiental e para a Sustentabilidade junto a crianças e adolescentes bebedourense. Sua ação como entusiasta da Patrulha Ecológica e como agente de Educação Ambiental é um motivo a mais para essa homenagem.

É lembrado também como um dos maiores apoiadores da Festa Direito de Viver, evento que reverte renda para o Hospital do Câncer de Barretos.

Abaixo, segue, com pequenas adaptações, um perfil literário escrito pela jornalista Célia Morato e publicado pelo Jornal Impacto, de Bebedouro.

Jorge Caran faleceu em 13 de janeiro de 2010, aos 79 anos.

Um anjo na Esquina do Pecado

Freqüentado pela classe média e média alta de Bebedouro, o local ficou conhecido como a Esquina do Pecado porque ali se reuniam homens que, além de disputar no jogo de palito quem pagaria a conta do café, destinavam parte de seu tempo ocioso para comentar sobre a vida alheia, principalmente, a das mulheres que por ali passavam. O prédio, de arquitetura antiga e fachada que ganhou nova pintura por estar ao lado do Teatro Municipal de Bebedouro e fazer parte do complexo, está localizado na esquina das ruas São João e Oscar Werneck. 

Atrás do balcão, um senhor simpático me atendeu com voz dócil: “Bom dia filha, vamos tomar um cafezinho?”. Mal eu havia aceitado e a xícara já estava completa e Jorge Caran Sabbag, um homem encantado pela vida e de semblante angelical, já havia ganhado em minha mente o título deste perfil. Naquele exato momento fiz o convite, o anjo abriu um enorme sorriso e mostrou sua disposição em ajudar o semelhante. “Filha, se for para você tirar uma boa nota [na época (2007), esse perfil valeria parte da nota bimestral em uma das matérias da faculdade] eu posso contribuir sim, quando quiser.”

Morador de Bebedouro por mais de cinqüenta anos e, por mais de trinta, proprietário da Esquina do Pecado, Jorge Caran contou que havia concedido muitas entrevistas, mas não sabia dizer a razão pela qual as pessoas o procuram. “Eu sou uma espécie de conselheiro, não sei se pela vivência, pelo tempo que estou aqui”, e sussurrou como se contasse um segredo, que sabia da vida de todo mundo, encerrando a fala com uma piscada de olho marota – uma das facetas do anjo.

A Esquina do Pecado (só dos homens) é coisa do passado. Podem acreditar na afirmação, que não é minha, mas me convenceu. O local está democratizado. Atualmente, as mulheres, sozinhas ou acompanhadas pelos maridos, freqüentam o bar para o cafezinho e para se atualizarem sobre as últimas notícias da cidade, principalmente sobre política, que era a especialidade do anjo de língua afiada.

Durante muitos anos, Sabbag escreveu para alguns jornais da cidade. Antigamente sua coluna tinha o nome do título deste perfil – que não foi copiado, mas mantido para sustentar a sintonia e o sentimento de paz que invadiu minha alma em nosso primeiro encontro, me fazendo ver o anjo no ancião. Nos últimos meses, a coluna retomou seu nome original quando passou a ser publicado pelo jornal Impacto. Ele contava que o anjo envelheceu, mas que continuava criticando os políticos em defesa do povo. Um anjo cidadão – são os tempos modernos.

Embora sempre estivesse atuando no cenário político da cidade, nunca almejou nenhum cargo. “Não quero perder minha dignidade”, justificava, dizendo que cada vez era mais avesso aos políticos que prometem mágica durante a campanha e no poder fazem muito pouco pela coletividade. 

Pai de quatro filhos, dois homens e duas mulheres, sendo uma morta há catorze anos em um acidente de trânsito, o filho de imigrantes libaneses tinham oito netos e era viúvo há quase cinco anos. Quando contava sobre a morte da mulher, embora preservasse o brilho no olhar, diminuía o tom da fala. A voz embargada revelava ser essa a sua maior tristeza. Porém, as asas o reerguiam quando ele falava da bisneta Vitória. “Uma criatura linda, (...) alegra minha vida”.

A vida que o encantava não foi diferente da realidade da maioria dos brasileiros. Começou a trabalhar, ainda menino, como engraxate. Adolescente, trabalhou em farmácia, rotulando os vidros de remédios. Adulto, trabalhou como vendedor e foi caixeiro viajante. Quando perguntado sobre as peripécias dos caixeiros e as traições atribuídas a esses profissionais, dizia com convicção que esse pecado ele não tinha.

O anjo era aposentado, na carteira profissional, porque jurava que não se aposentaria da vida e nem da língua. Há trinta e um anos sua rotina era a mesma: acordava às 6h15 e às 6h45 já estava com o bar aberto e o café pronto para servir aos clientes que, carinhosamente, chamava de amigos. Fazia o almoço no bar e às cinco horas da tarde encerrava o expediente.

As atitudes completavam a fala. Por várias vezes, para não interromper a entrevista, quando um cliente entrava, ele olhava por cima dos óculos que, por mais que brilhassem com o reflexo do sol nas lentes, não ofuscavam o brilho de seu olhar e fazia um sinal com a mão apontando o balcão para que a pessoa se servisse do café.

Assim como as atitudes completavam a fala, a fala justificava o “título” de anjo. Sabbag fazia menção a Deus, demonstrando uma fé inabalável. Embora tenha se declarado católico, ao falar da morte confessou que se identificava mais com a filosofia espírita para explicá-la.

Declarava que a morte é o prêmio pela vida. Para ele, o mais belo da vida é a morte e o mais belo da morte vem da sabedoria de Deus. Por meio dela é permitido ao homem descansar e refletir sobre sua passagem na terra para poder voltar e resgatar o passado de erros. A explicação pode conflitar com o fato de Sabbag ter se declarado católico, mas não diminui a sabedoria do anjo, afinal, a religião é a bengala que o ser humano precisa para levar a vida e anjo não precisava de bengala.

Um cartaz, escrito à mão e pregado em uma das prateleiras do bar, dizia: “Nosso barista [um termo que veio da Europa para definir o profissional que extrai dos grãos, com técnica e paciência, o melhor sabor] fez curso na Itália”. Quando mostrei entusiasmo ao ler o cartaz, Sabbag sorriu e com um sonoro “Que nada”, que se eu fosse utilizar o espaço para o tamanho da exclamação acabaria com as linhas que me restam para concluir o perfil, ele dizia que era mais uma de suas brincadeiras. No entanto, garantia que era um bom barista, explicando que o segredo é não jogar o café na água fervendo.

O bar para ele era só uma diversão, não dava dinheiro. (...) Mesmo assim, garantia que empatava e aproveitou a deixa para criticar a situação econômica do país, dizendo que os pequenos comerciantes estão quase pagando para trabalhar.

Um homem de muitas histórias, me fazia viajar do passado ao presente em segundos. Contou de sua infância com entusiasmo, foi escoteiro. Lembrava dos bons tempos em que as crianças saiam a pé para ir à escola, tiravam os sapatos, brincavam de roda, rodavam peão, pulavam amarelinha e jogavam queima. “Hoje não há mais brincadeiras saudáveis, a televisão e o videogame acabaram com tudo”.

Como todo anjo que se preze, Sabbag abominava as guerras e os personagens que as protagonizaram, lamentava a bomba de Hiroshima e se aliviava por acreditar que isso era coisa do passado. 

A velhice, ele dizia que aceitava com resignação, que fazia parte da vida e precedia a morte, porém, em uma das vezes que aproximei a câmera para fotografá-lo, reclamou que de perto as rugas ficavam muito aparentes. No entanto, o anjo em nenhum momento apresentou traços de vaidade.

Assim como a vida lhe trouxe muitas alegrias, ele desejava que a morte também lhe trouxesse. Dizia que em seu velório não queria vela e nem tão pouco um monte de gente chorando. “Quero um velório com música, bem alegre. Quando morre um amigo chegado meu, vou lá no velório contar piadas, quero que eles façam o mesmo por mim”.

Embora tenha dito que seu único pedido a Deus era a saúde, sem perceber, dizia que queria que Deus lhe desse uma morte súbita, um enfarto. “Nada de dor, caiu e pronto, pá-puf”, completou o anjo, encerrando assim nossa descontraída entrevista.

E eu que achava que anjos não morriam!



Por todo exposto, pedimos o apoio dos nobres pares para aprovação do presente projeto. 

Sala das Sessões, em

Deputado Roberto Engler - PSDB
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